
   

 

 

CÓDIGO DE CONDUTA DO TERCEIRO 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A Companhia iniciou suas atividades há mais de 4 anos, e cuja perpetuação e crescimento 

decorrem, essencialmente, da aplicação cotidiana, por cada um de nossos Colaboradores, dos 

valores e crenças do Grupo, em suas atividades profissionais.  

Tais valores e crenças devem orientar o comportamento de todos os indivíduos, empresas e 

instituições com as quais nos relacionamos para realizar as nossas atividades. Por isso, a 

Companhia criou este Código de Conduta do Terceiro, elaborado com base no seu próprio 

Código de Ética. O Código de Conduta do Terceiro tem como objetivo compartilhar os valores 

e crenças da Companhia e estabelecer de forma clara e precisa os padrões de comportamento 

que devem ser adotados pelos nossos Terceiros no Brasil e/ou no exterior. 

Ao receber este Código de Conduta, os Terceiros da Companhia ficam cientes que devem 

conduzir suas atividades de maneira coerente com as diretrizes abaixo. A Companhia está 

comprometida com a proteção de seus valores e crenças e conta com o esforço e cooperação 

de cada um de seus Terceiros para que possamos trilhar juntos uma trajetória de sucesso. 

2. VALORES 

Nossa atuação e a de nossos Colaboradores deve estar sempre pautada pela aplicação 

cotidiana de quatro valores:  

• Qualidade que produz aperfeiçoamento e competitividade; 

• Confiabilidade e Lealdade refletidas, sobretudo, no cumprimento de suas obrigações no 

ambiente de trabalho; 

• Trabalho com profissionalismo que deve ser sinônimo de resultado econômico e 

patrimônio humano; 

• Respeito baseado na ética e honestidade. 

Os quatro valores acima descritos baseiam, ainda, as nossas crenças no TRABALHO, no 

CUMPRIMENTO DOS COMPROMISSOS e na viabilidade ECONOMICO-FINANCEIRA como 

mola mestra de nosso sucesso, tanto diante do mercado como para nossos clientes; na 

QUALIDADE, COMPETITIVIDADE e CAPACIDADE DE MUDANÇA E ADAPTAÇÃO como 

pilares fundamentais para a manutenção de nosso negócio em um mercado cada vez mais 

exigente; em um relacionamento de CONFIANÇA, TRANSPARÊNCIA e DIGNIDADE com 

nossos Colaboradores, parceiros, clientes e Terceiros, como a melhor receita para obter o 

comprometimento e a fidelização e na HUMILDADE como símbolo de uma postura corporativa 



   

 

 

madura,  que alia o foco nos objetivos empresariais sem esquecer o crescimento pessoal de 

todos os nossos parceiros, Colaboradores e clientes. 

3. ABRANGÊNCIA E ESCOPO 

Este Código, que contém regras gerais de condutas éticas, baseadas nos nossos valores e 

crenças, assim como na legislação vigente, visa orientar a atuação de todos os Terceiros da 

Companhia. Estão abrangidos por este Código todos os funcionários, estagiários, diretores, 

executivos, membros do conselho de administração, prepostos, procuradores, agentes, 

terceirizados, subcontratados, consultores ou quaisquer representantes dos Terceiros que 

estejam agindo no âmbito do contrato celebrado com a Companhia (daqui por diante, 

simplesmente “Colaboradores”). As regras aqui previstas devem ser observadas por seus 

Colaboradores no âmbito de sua atuação nos projetos e trabalhos com a Companhia. 

4. INTEGRIDADE NOS NEGÓCIOS 

Os Terceiros da Companhia devem adotar padrões elevados de integridade empresarial na 

condução dos seus negócios. Isso inclui o cumprimento de todas as leis e regulamentos 

aplicáveis a suas atividades, de modo a evitar a ocorrência de situações ilícitas ou que possam 

parecer suspeitas. 

A imagem e a reputação que a Companhia goza hoje no mercado são frutos de esforços 

empreendidos ao longo de vários anos e possui valor inestimável. Assim, devemos preservar 

essa imagem abstendo-nos de praticar qualquer ato que a coloque em risco. Nesse sentido, os 

Terceiros devem também zelar pela imagem da Companhia e adotar as medidas necessárias, 

caso venham a ter conhecimento de irregularidades praticadas por indivíduos que possam 

comprometer o nome ou os interesses da Companhia. 

Os Terceiros devem zelar pelas informações pertinentes à Companhia que venham a ter 

conhecimento. Todos os assuntos que forem tratados com a Companhia ou que lhe digam 

respeito deverão ser tratados com sigilo, confidencialidade e com a preocupação de proteger os 

direitos de propriedade intelectual. O acesso às informações pertinentes à Companhia deverá 

ser limitado àqueles indivíduos que tenham necessidade de receber a informação e que só 

deverão usá-las para o fim específico do fornecimento ou prestação do serviço. Além disso, é 

vedado o uso de tais informações como forma de obter para si ou para demais Terceiros 

Vantagens Indevidas, notadamente em procedimentos competitivos ou execução de outros 

projetos, devendo o Terceiro manter o sigilo mesmo após o encerramento do escopo de sua 

contratação.  



   

 

 

5. TRATO COM AGENTES PÚBLICOS E PRIVADOS 

A atuação dos Terceiros da Companhia com Agentes Públicos e privados deverá pautar-se 

sempre e em todos os casos na boa-fé, cabendo-lhes manter, em quaisquer circunstâncias, os 

mais altos padrões de comportamento ético e atendimento à Legislação Anticorrupção. 

É terminantemente vedado prometer, oferecer ou conceder, direta ou indiretamente, qualquer 

Vantagem Indevida, pecuniária (monetária) ou não, a Agente Público (ou a terceira pessoa a 

eles relacionadas), sendo igualmente proibida a realização de pagamentos não previstos na 

legislação, incluindo pagamentos que se voltem a acelerar procedimentos administrativo.  

6. AMBIENTE DE TRABALHO 

A lealdade é o valor que norteia a Companhia a buscar, de forma incessante, a união entre seus 

Colaboradores, através da cooperação interna, boa comunicação e apoio mútuo. Além disso, 

as relações entre a Companhia e seus Colaboradores devem ser orientadas pela confiança, 

transparência e dignidade, em um ambiente íntegro, pautado em padrões éticos. 

A Companhia valoriza a união entre seus Colaboradores, através da cooperação interna, boa 

comunicação e apoio mútuo. A mesma atitude deve ser adotada pelos Terceiros em relação a 

seus Colaboradores. Além disso, os Terceiros devem interagir com seus Colaboradores e com 

aqueles da Companhia com base na confiança, transparência e dignidade. 

Os Terceiros devem tratar seus Colaboradores e os Colaboradores da Companhia com respeito, 

de forma igualitária, sendo vedada qualquer manifestação ou espécie de abuso de poder, 

ameaça, intimidação, violência ou assédio moral ou sexual. 

Os Terceiros da Companhia não devem praticar atos de preconceito ou discriminação de 

pessoas no desempenho de suas atividades seja por cor, sexo, etnia, classe social, idade, 

característica física, nacionalidade, religião, deficiência física ou mental, estado civil, orientação 

sexual, participação sindical, filiação partidária ou convicção política. 

Os Terceiros não devem adotar, tolerar, permitir ou compactuar com o emprego de mão de obra 

em condição análoga à de escravo, forçada e/ou infantil e, tampouco, a exploração sexual ou 

tráfico de seres humanos. 

Além disto, a fim de garantir um ambiente de trabalho seguro, os Terceiros deverão se 

comprometer a fornecer instalações e equipamentos de proteção apropriados a cada uma das 

atividades desenvolvidas por suas áreas de negócio, observadas as exigências de legislação 

vigente, sendo certo que cada um dos Colaboradores deverá, no exercício das suas funções, 

seguir todos os avisos, normas e procedimentos da Companhia, bem como as leis de segurança 



   

 

 

e saúde aplicáveis.  Os Terceiros devem assegurar-se de que seus Colaboradores não 

desempenharão suas funções sob a influência de drogas, álcool ou entorpecentes no ambiente 

corporativo, seja no âmbito interno da empresa ou, ainda, externamente quando em 

representação do Terceiro ou da Companhia. 

7. MEIO AMBIENTE 

A Companhia crê no uso sustentável do meio ambiente como condição essencial ao 

desenvolvimento e sucesso de seus negócios. Assim, os Terceiros devem compartilhar dessa 

crença e comprometerem-se a proteger o meio ambiente e mitigar eventuais impactos adversos 

decorrentes de suas atividades. 

8. PRESENTES, BENEFÍCIOS E HOSPITALIDADES 

É vedada a oferta ou recebimento de brindes, presentes e hospitalidades realizadas por 

Terceiros agindo em nome da Companhia. 

9. CONTRIBUIÇÕES PARA PARTIDOS POLÍTICOS OU CAMPANHAS ELEITORAIS, 

DOAÇÕES E PATROCÍNIOS EM GERAL 

As contribuições para financiamento de campanhas eleitorais, inclusive para partidos políticos 

e coligações ou comitês financeiros estão vedadas, conforme legislação vigente. Além disso, é 

terminantemente vedada a oferta ou prestação de qualquer serviço, concessão de empréstimo 

ou ainda a cessão de bens, pessoal ou favor que possa caracterizar contribuição eleitoral. 

10. REGISTROS CONTÁBEIS  

É com base na crença na transparência que todos os registros contábeis e financeiros da 

Companhia devem ser realizados de forma precisa e clara, de acordo com as normas e 

regulamentos aplicáveis. 

11. COMUNICAÇÃO INTERNA E COM A COMPANHIA 

O Terceiro é responsável por divulgar este Código internamente para seus Colaboradores 

responsáveis pela prestação dos serviços/fornecimentos à Companhia e assegurar-se de que 

compreenderam o texto e que se comprometem a cumpri-lo. Os Terceiros devem também 

realizar treinamentos periódicos de seus Colaboradores para certificarem-se de que os valores, 

crenças e regras aqui dispostas foram devidamente compreendidos e estão sendo devidamente 

observadas no dia a dia da prestação dos serviços/fornecimentos à Companhia.  

A Companhia poderá conduzir treinamentos específicos sobre este Código de Conduta para os 

Terceiros e seus representantes, ou poderá monitorar a condução destes treinamentos 

executados diretamente pelos Terceiros. 



   

 

 

Os Terceiros também são responsáveis por comunicar à Companhia a ocorrência de qualquer 

violação ou suspeita de violação a este Código de Conduta no desempenho de suas atividades. 

Essa comunicação deverá ser direcionada ao Comitê de Ética da Companhia, que pode ser 

contatado pelo canal de comunicação de disponível na internet, e-mail ou telefone. 

Todas as comunicações feitas pelos Terceiros à Companhia serão tratadas de forma 

confidencial e sigilosa. As comunicações que forem feitas ao Comitê de Ética poderão ser 

anônimas. 

Não será permitida, tampouco tolerada, qualquer retaliação contra indivíduos ou Terceiros que 

realizarem comunicações de boa-fé. No entanto, comunicações sabidamente inverídicas, 

difamatórias ou de má-fé receberão o mesmo tratamento conferido a uma violação aos valores, 

crenças e regras deste Código.  

12. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

A Companhia monitora e avalia o desenvolvimento e as atividades de seus Terceiros em relação 

ao cumprimento do previsto no contrato com a Companhia e dos valores, crenças e regras 

consolidados neste Código. O monitoramento e a avaliação têm como objetivo apoiar no 

aprimoramento da gestão interna e dos próprios Terceiros, além de fortalecer a relação de 

parceria. 

13. VIOLAÇÕES 

A Companhia acredita que os seus Terceiros são capazes de cumprir com todas as 

determinações deste Código. No entanto, caso seja comprovado que um Terceiro ou um de 

seus Colaboradores descumpriu ou não observou as disposições deste Código, a Companhia 

se reserva o direito de tomar as medidas que julgar necessárias para defender os seus 

interesses, sempre observada à gravidade da violação ocorrida.  

Dentre as medidas que poderão ser adotadas, estão incluídas: colaboração com as autoridades 

competentes; solicitação de afastamento, no âmbito da execução dos serviços/fornecimentos 

contratados, de Colaborador do Terceiro que descumprir as disposições deste Código; 

suspensão ou rescisão do contrato etc. Além disso, o Terceiro será responsável por indenizar a 

Companhia todas as perdas e danos por ela suportados em razão do eventualmente 

descumprimento, pelo Terceiro, das disposições aqui contidas. 

 


